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PREFÁCIO 

O Natal é um advento esperado por muitas pessoas no mundo todo. Celebrado das 
mais diversas formas, velas são acesas, canções são entoadas, árvores são 
enfeitadas, presentes são trocados, famílias são reunidas, ceias são servidas, este 
dia é aguardado e planejado tanto por cristãos como por não cristãos. 

A observância do Natal não é um mandamento bíblico. O dia é uma tradição 
histórica e muitos o consideram um bom momento para estar próximo daqueles 
que mais amamos, bem como que para refletir sobre o ano que se passou. 

“Reflexão” e “Natal” são as palavras chaves deste singelo devocional1. 

Com o intuito de levar pessoas a meditar sobre o tema Natal, as reflexões deste 
devocional, de autoria de John Piper, comentam sobre a verdadeira alegria do 
Natal. Esperamos que, com as reflexões diárias, o leitor possa ser conduzido à 
compreensão de sua verdadeira natureza e a necessidade de Cristo para sua 
verdadeira alegria. 

Este devocional foi traduzido pelo Blog da Fiel do original Great News of Great Joy. 
Foi copiado e indicado a fonte para Natal de Verdade, que existe para desafiar os 
leitores à compreensão da verdadeira essência do Natal. Que este material propicie 
reflexões e provoque os paradigmas existentes dos leitores quanto ao tema. 

O conteúdo foi publicado do dia 01/dezembro/2012 ao dia 27/dezembro/2012, 
agora todo compilado neste arquivo. 

Mais do que informado sobre o Natal, que cada pessoa seja conhecedora do propósito 

da existência e essência do Natal. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                                                             
1 Devocional: conjunto de meditações diárias sobre algum assunto. Também conhecido como 
devocionário, o livro de devocionais. 

http://www.blogfiel.com.br/
https://dwynrhh6bluza.cloudfront.net/resources/documents/5544/Advent2012_eBook_Final.Updated.pdf?1354219383
https://dwynrhh6bluza.cloudfront.net/resources/documents/5544/Advent2012_eBook_Final.Updated.pdf?1354219383
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DIA 1 – INTRODUÇÃO 

 “Pai, a minha vontade é que onde eu estou, estejam também 

comigo os que me deste, para que vejam a minha glória que me 

conferiste, porque me amaste antes da fundação do mundo.” 

– João 17:24 

O que Jesus quer neste Natal? 

Nós podemos ver a resposta nas suas orações. O que Ele pedia a Deus? A sua 
oração mais longa está em João 17. O clímax dos Seus pedidos está no verso 24. 

Entre todos os pecadores indignos do mundo, existem aqueles que Deus “deu para 
Jesus.” Esses são aqueles que o Pai trouxe para o Filho (Jo 6:44,65). Esses 
são cristãos – pessoas que “receberam” Jesus como o crucificado e ressurreto 
Salvador e Senhor e Tesouro de suas vidas (Jo 1:12; 3:17; 6:35; 10:11, 17-18; 
20:28). Jesus disse que deseja que eles estejam consigo. 

Às vezes, nós ouvimos as pessoas dizerem que Deus criou o homem porque Ele 
estava solitário. Eles dizem: “Deus nos criou para nós estivéssemos com Ele.” Jesus 
concorda com isso? Bem, de fato Ele diz que realmente queria que nós 
estivéssemos com Ele! Sim, mas por quê? Consideremos o resto do versículo. Por 
que Jesus queria que nós estivéssemos com Ele? 

…para que vejam a minha glória que [Tu, Pai] me deste; porque tu me amaste antes 
da fundação do mundo. 

Essa seria uma maneira estranha de expressar sua solidão. “Eu os quero comigo 
para que possam ver a minha glória.” De fato, isso não expressa solidão dele. Isso 
expressa a sua preocupação quanto à satisfação do nosso anseio, e não 
de sua solidão. Jesus não é solitário. Ele e o Pai e o Espírito são profundamente 
satisfeitos na comunhão da Trindade. Nós, não ele, estamos famintos por algo. E o 
que Jesus deseja para o Natal é que experimentemos aquilo para que fomos 
realmente criados – contemplar e experimentar a sua glória. 

Ó, que Deus penetre isso em nossas almas! Jesus nos fez (Jo 1:3) para vermos a sua 
glória. 

Um pouco antes de ir para a cruz, ele pede seus desejos mais profundos ao Pai: 
“Pai, Eu desejo [Eu desejo!] que eles… estejam comigo, para que vejam a minha 
glória.” 

Mas isso é apenas metade do que Jesus queria nesses versos finais e culminantes 
de sua oração. Acabei de dizer que fomos, de fato, feitos para contemplar e 
experimentar a sua glória. Não era isso que Ele queria – que não apenas 
pudéssemos ver a sua glória, mas também experimentá-la, nos satisfazer nela, nos 
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deleitar nela, fazer dela o nosso tesouro, e amá-la? Considere o verso 26, o último 
verso: 

Eu lhes fiz conhecer o teu nome e ainda o farei conhecer, a fim de que o amor com 
que me amaste esteja neles, e eu neles esteja. 

Esse é o final da oração. Qual é o propósito final de Jesus para nós? Não que 
simplesmente víssemos a Sua glória, mas que nós o amássemos com o mesmo 
amor que o Pai tem por Ele: “a fim de que o amor com que [Tu, Pai] me amaste 
esteja neles, e eu neles esteja.” 

O anseio e propósito de Jesus é que vejamos sua glória e então sejamos capazes de 
amar o que vemos, com o mesmo amor que o Pai tem pelo Filho. E Ele não quer 
dizer que nós meramente imitamos o amor do Pai pelo Filho. Ele quer dizer que o 
próprio amor do Pai se torne o nosso amor pelo Filho – que amemos o Filho com o 
amor do Pai pelo Filho. Isso é o que o Espírito se torna e derrama em nossas vidas: 
Amor ao Filho pelo Pai através do Espírito. 

O que Jesus mais quer para o Natal é que seus eleitos estejam reunidos e, então, 
consigam o que eles mais desejam – contemplar Sua glória e, então, experimentá-la 
com o mesmo saborear do Pai pelo Filho. 

O que eu mais quero para o Natal nesse ano é juntar-me a você (e a muitos outros) 
em contemplar Cristo em toda sua plenitude e que juntos sejamos capazes de amar 
o que vemos, com um amor que vai muito além de nossa vacilante capacidade 
humana. Esse é o nosso objetivo nesses devocionais para o Advento. Queremos, 
juntos, contemplar e provar esse Jesus cujo primeiro “advento” (vinda) 
celebramos, e cujo segundo advento antecipamos. 

Isso é o que Jesus pede por nós neste Natal: “Pai, mostre-lhes a minha glória e lhes 
dê o mesmo deleite em mim que Tu tens em mim.” Ó, que possamos ver a Cristo 
com os olhos de Deus e saboreara Cristo com o coração de Deus. Essa é a essência 
do céu. Esse é o presente que Cristo veio comprar para pecadores ao custo de Sua 
morte em nosso lugar. 
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DIA 2 – PREPAREM O CAMINHO! 

 “E converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus. E irá 

adiante do Senhor no espírito e poder de Elias, para converter o 

coração dos pais aos filhos, converter os desobedientes à prudência 

dos justos e habilitar para o Senhor um povo preparado.” 

– Lucas 1:16-17 

O que João Batista fez por Israel, o Advento pode fazer por nós. Não deixe que o 
Natal o pegue despreparado. Refiro-me ao despreparo espiritual. O gozo e o 
impacto dele serão muito maiores se você estiver pronto! 

Que você esteja preparado… 

Primeiro, medite sobre o fato de que precisamos de um Salvador. O Natal é 
uma acusação antes de se tornar um deleite. Ele não terá o efeito pretendido até 
que sintamos desesperadamente a necessidade de um Salvador. Deixe que estas 
curtas mediações de Advento ajudem a despertar em você uma sensação agridoce 
da necessidade do Salvador. 

Segundo, realize um sóbrio autoexame. O Advento é para o Natal o que a 
Quaresma é para a Páscoa. “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me 
e conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau e guia-me 
pelo caminho eterno”. (Salmo 139:23-24) Que cada coração prepare para Ele 
morada… limpando a casa. 

Terceiro, edifique uma antecipação, esperança e empolgação centradas em 
Deus em sua casa – especialmente para as crianças. Se você estiver animado 
sobre Cristo, eles também estarão. Se você só torna o Natal emocionante com 
coisas materiais, como é que as crianças terão uma sede por Deus? Dobre os 
esforços de sua imaginação para tornar visível para as crianças a maravilha da 
chegada do Rei. 

Quarto, seja intenso nas Escrituras, e memorize as principais passagens! “Não 
é a minha palavra fogo, diz o SENHOR?” (Jeremias 23:29). Nesta época do Advento, 
reúna-se ao lado desse fogo. É quente. Está cintilando com cores da graça. É cura 
para mil feridas. É luz para as noites escuras. 
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DIA 3 – O DEUS MAGNÍFICO DE MARIA 

“A minha alma engrandece ao Senhor, 

e o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador, 

porque contemplou na humildade da sua serva. 

Pois, desde agora, todas as gerações me considerarão bem-

aventurada, 

porque o Poderoso me fez grandes coisas. 

Santo é o seu nome. 

A sua misericórdia vai de geração em geração 

sobre os que o temem. 

Agiu com o seu braço valorosamente; 

dispersou os que, no coração, alimentavam pensamentos soberbos. 

Derribou do seu trono os poderosos 

e exaltou os humildes. 

Encheu de bens os famintos 

e despediu vazios os ricos. 

Amparou a Israel, seu servo, 

a fim de lembrar-se da sua misericórdia 

a favor de Abraão e de sua descendência, para sempre, 

como prometera aos nossos pais.” 

– Lucas 1:46-55 

Maria vê claramente uma das coisas mais notável a respeito de Deus: Ele está prestes a 
mudar o curso de toda a história da humanidade. As três décadas mais importantes de 
todos os tempos estão prestes a começar. 

E onde está Deus? Ocupando-se com duas mulheres humildes e desconhecidas – uma 
velha e estéril (Isabel), uma jovem e virgem (Maria). E Maria está tão comovida com esta 
visão de Deus, o amante dos humildes, que irrompe em canção – uma canção que chegou a 
ser conhecida como “Magnificat” (Lucas 1:46-55). 

Maria e Isabel são heroínas maravilhosas no relato de Lucas. Ele ama a fé dessas mulheres. 
A coisa que mais parece lhe impressionar, e aquilo com que ele deseja impressionar 
Teófilo, seu nobre leitor, é a singeleza e alegre humildade de Isabel e Maria. 

Isabel diz: “E de onde me provém que me venha visitar a mãe do meu Senhor?” (Lucas 
1:43). E Maria diz: “porque contemplou na humildade da sua serva” (Lucas 1:48). 

As únicas pessoas cujas almas podem realmente magnificar o Senhor são de pessoas como 
Isabel e Maria – pessoas que reconhecem sua condição humilde e estão maravilhadas pela 
condescendência de Deus magnífico. 



2012 
Reflexões na Alegria Natalina 

8 

 

2012 | www.nataldeverdade.wordpress.com 
 

DIA 4 – A TÃO AGUARDADA VISITAÇÃO 

 “Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e redimiu o 

seu povo, e nos suscitou plena e poderosa salvação na casa de Davi, 

seu servo, como prometera, desde a antiguidade, por boca dos seus 

santos profetas, para nos libertar dos nossos inimigos e das mãos de 

todos os que nos odeiam.” 

- Lucas 1:68-71 

Repare duas coisas notáveis a partir das palavras de Zacarias em Lucas 1. 

Em primeiro lugar, Zacarias, nove meses antes, não conseguia crer que sua 
esposa teria um filho. Agora, cheio do Espírito Santo, ele está tão confiante da obra 
redentora de Deus na vinda do Messias que fala dela usando o pretérito perfeito. 
Pois, para a mente da fé, uma promessa de Deus é “dito e feito”. Zacarias aprendeu 
a confiar na Palavra de Deus e assim teve uma garantia notável: “Deus visitou e 
redimiu” 

Em segundo lugar, a vinda de Jesus, o Messias, é uma visitação de Deus para o 
nosso mundo: “O Deus de Israel visitou e redimiu”. Durante séculos, o povo judeu 
definhava sob a certeza de que Deus havia se retirado: o espírito de profecia 
cessara, Israel caíra nas mãos de Roma. E todas as pessoas piedosas em Israel 
aguardavam a visitação de Deus. Lucas nos diz em 2:25 que o devoto Simeão 
“esperava a consolação de Israel”, e, em Lucas 2:38, que Ana, uma mulher de 
oração, “esperava a redenção de Jerusalém”. 

Foram dias de grande expectativa. Agora, a tão aguardada visitação de Deus estava 
prestes a acontecer — de fato, Ele estava prestes a vir de uma forma que ninguém 
esperava. 
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DIA 5 – PELO PEQUENO POVO DE DEUS 

 “Naqueles dias, foi publicado um decreto de César Augusto, 

convocando toda a população do império para recensear-se. Este, o 

primeiro recenseamento, foi feito quando Quirino era governador 

da Síria. Todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. José 

também subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, para a Judéia, à 

cidade de Davi, chamada Belém, por ser ele da casa e família de 

Davi, a fim de alistar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida.” 

– Lucas 2:1-5 

Você já pensou que incrível é o fato de que Deus ordenou de antemão que o 
Messias nasceria em Belém (como a profecia de Miqueias 5 mostra); e que Ele 
ordenou de tal forma as coisas que, quando chegou a hora, a mãe e o pai legal do 
Messias viviam em Nazaré; e que, a fim de cumprir Sua palavra e de levar essas 
duas pequenas pessoas a Belém naquele primeiro Natal, Deus colocou no coração 
de César Augusto que todo o mundo romano deveria recensear-se, cada um em sua 
própria cidade? 

Você já se sentiu, como eu, pequeno e insignificante em um mundo de sete bilhões 
de pessoas, onde todas as notícias são sobre grandes movimentos políticos, 
econômicos e sociais e sobre pessoas ilustres com muito poder e prestígio? 

Se você já se sentiu assim, não deixe que o desanime ou entristeça. Pois está 
implícito nas Escrituras que todas as gigantescas forças políticas e todos os 
enormes complexos industriais, sem mesmo saberem, estão sendo guiados por 
Deus, não para seu próprio bem, mas para o bem do pequeno povo de Deus – a 
pequena Maria e o pequeno José, que tem que ir de Nazaré à Belém. Deus maneja 
um império para abençoar seus filhos. 

Não pense, porque você experimenta adversidade, que a mão do Senhor está 
encolhida. Não é a nossa prosperidade, mas a nossa santidade que Ele busca com 
todo o Seu coração. E, para esse fim, Ele governa todo o mundo. Como Provérbios 
21:01 diz: “Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do SENHOR; 
este, segundo o seu querer, o inclina.” 

Ele é um grande Deus para pessoas pequenas, e temos grande motivo para se 
alegrar no fato de que, sem saber, todos os reis e presidentes e primeiros-ministros 
e chanceleres do mundo seguem os soberanos decretos de nosso Pai que está céu, 
para que nós, os filhos, possamos ser conformados à imagem de seu Filho, Jesus 
Cristo. 
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DIA 6 – SEM DESVIOS DO CALVÁRIO 

 “Enquanto estavam lá, chegou o tempo de nascer o bebê, e ela deu 

à luz o seu primogênito. Envolveu-o em panos e o colocou numa 

manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria.” 

– Lucas 2:6-7 

Agora, você pensaria que se Deus governa o mundo de forma a usar um censo por 
todo império para trazer Maria e José para Belém, Ele certamente poderia ter 
providenciado que um lugar estivesse disponível na hospedaria. 

Sim, Ele podia. E Jesus poderia ter nascido em uma família rica. Ele poderia ter 
transformado pedra em pão no deserto. Ele poderia ter chamado 10.000 anjos em 
seu auxílio no Getsêmani. Ele poderia ter descido da cruz e salvado a si mesmo. A 
questão não é o que Deus poderia fazer, mas o que Ele quis fazer. 

A vontade de Deus era que, mesmo Cristo sendo rico, por nossa causa, Ele se 
fizesse pobre. As placas de “Não Há Vagas” em todas as hospedarias de Belém 
foram por sua causa. Ele “se fez pobre por amor de vós” (2 Coríntios 8:9). 

Deus governa todas as coisas – até as vagas dos hotéis – pelo bem de seus filhos. O 
caminho do Calvário começa com a placa “Não Há Vagas” em Belém e termina com 
as cuspidas e os escárnios na cruz em Jerusalém. 

E não devemos esquecer que Ele disse: "Se alguém quer vir após mim, a si mesmo 
se negue, tome a sua cruz e siga-me” (Mateus 16:24). 

Nós nos juntamos a Ele no caminho do Calvário e o ouvimos dizer: “Lembrai-vos da 
palavra que eu vos disse: não é o servo maior do que seu senhor. Se me 
perseguiram a mim, também perseguirão a vós outros;” (João 15:20). 

Àquele que fala com entusiasmo: “seguir-te-ei para onde quer que fores” (Mateus 
8:19), Jesus responde: “As raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o 
Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça” (Mateus 8:20). 

Sim, Deus poderia ter providenciado um quarto para Jesus em seu nascimento. Mas 
isso teria sido um desvio do caminho do Calvário. 
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DIA 7 – PAZ A QUEM ELE QUER BEM 

 “E isto vos servirá de sinal: encontrareis uma criança envolta em 

faixas e deitada em manjedoura. E, subitamente, apareceu com o 

anjo uma multidão da milícia celestial, louvando a Deus e dizendo: 

Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens, a 

quem ele quer bem.” 

- Lucas 2:12-14 

Paz a quem? Há uma nota de sobriedade soando no louvor dos anjos. Paz entre os 
homens sobre quem repousa favor de Deus. Sem fé é impossível agradar a Deus. 
Então, o Natal não traz paz a todos. 

“O julgamento é este”, Jesus disse, “que a luz veio ao mundo, e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más” (João 3:19). Ou, como 
o velho Simeão disse ao ver o menino Jesus: “Eis que este menino está destinado 
tanto para ruína como para levantamento de muitos em Israel e para ser alvo de 
contradição… para que se manifestem os pensamentos de muitos corações” (Lucas 
2:34-35). Ó, como há muitos que olham para o gelado e frio dia de Natal e não 
veem nada mais que isso. 

“Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o 
receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que crêem 
no seu nome.” Somente aos seus discípulos que Jesus disse: “Deixo-vos a paz, a 
minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso 
coração, nem se atemorize.” 

As pessoas que desfrutam da paz de Deus que excede todo o entendimento são 
aquelas que em tudo, pela oração e pela súplica fazem conhecidas suas petições 
diante de Deus. 

A chave que abre o baú do tesouro da paz de Deus é a fé nas promessas de Deus. 
Desta forma, Paulo ora: “E o Deus da esperança vos encha de todo o gozo e paz no 
vosso crer” (Romanos 15:13). E quando, de fato, confiamos nas promessas de Deus 
e temos alegria, paz e amor, então Deus é glorificado. 

Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens, a quem ele quer 
bem – homens que creem. 
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DIA 8 – MESSIAS PARA OS MAGOS 

 “Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, em dias do rei Herodes, 

eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém. E perguntavam: 

‘Onde está o recém-nascido Rei dos judeus?’” 

- Mateus 2:1-2 

Diferentemente de Lucas, Mateus não nos fala a respeito dos pastores que foram 
visitar Jesus no estábulo. Seu foco está imediatamente nos estrangeiros que vieram 
do oriente para adorar a Jesus. 

Então Mateus retrata Jesus no início e no fim de seu Evangelho como um Messias 
universal para as nações, não apenas para os judeus. 

Aqui os primeiros adoradores são mágicos de corte, ou astrólogos, ou sábios que 
não eram de Israel, mas do Oriente — talvez da Babilônia. Eram gentios. Impuros. 

E no final de Mateus, as últimas palavras de Jesus são: “Toda a autoridade me foi 
dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações.” 

Isso não apenas abriu a porta para os gentios regozijarem-se no Messias, mas 
acrescentou uma prova de que ele era o Messias. Pois uma das profecias repetidas 
era a de que as nações e reis iriam, de fato, vir até ele como o soberano do mundo. 

Por exemplo, Isaías 60:3: “As nações se encaminham para a tua luz, e os reis, para o 
resplendor que te nasceu.” Então Mateus adiciona uma prova da natureza 
messiânica de Jesus e mostra que ele é o Messias — um Rei, e Cumpridor de 
Promessas — para todas as nações, não apenas Israel. 
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DIA 9 – A ESTRELA SOBRENATURAL DE BELÉM 

 “Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua 

estrela no Oriente e viemos para adorá-lo.” 

— Mateus 2:2 

Constantemente a Bíblia frustra nossa curiosidade sobre como certas coisas 
aconteceram. Como a “estrela” leva os magos do oriente a Jerusalém? 

Ela não diz que ela os guiou ou foi adiante deles. Diz apenas que eles viram uma 
estrela no oriente (versículo 2), e vieram a Jerusalém. Como a estrela foi adiante 
deles na pequena caminhada de nove quilômetros de Jerusalém a Belém como o 
versículo 9 diz que eles fizeram? E como uma estrela permanece “sobre o local em 
que a criança estava”? 

A resposta é: Nós não sabemos. Há diversos esforços para explicar isto em termos 
de conjunções de planetas, ou cometas, ou supernovas, ou luzes miraculosas. Nós 
simplesmente não sabemos. E eu quero exortá-lo a não ficar preocupado em 
desenvolver teorias que são apenas experimentais no final das contas e têm 
pouquíssimo significado espiritual. 

Eu arrisco uma generalização para lhe advertir: Pessoas que são exercitadas e 
preocupadas com tais coisas como o funcionamento da estrela, como o Mar 
Vermelho se dividiu, como o maná caiu, como Jonas sobreviveu ao peixe e como a 
lua tornou-se em sangue geralmente são pessoas que possuem o que eu chamo de 
uma mentalidade para o marginal. Você não vê neles uma profunda estima pelas 
grandes coisas centrais do evangelho — a santidade de Deus, a repulsividade do 
pecado, o desamparo do homem, a morte de Cristo, a justificação apenas pela fé, a 
obra santificadora do Espírito, a glória do retorno de Cristo e o julgamento final. 
Eles sempre parecem estar lhe levando por uma estrada secundária com um novo 
artigo ou livro. Há pouco regozijo centralizado. 

Mas o que está claro a respeito desta questão da estrela é que ela está fazendo que 
não pode fazer sozinha: ela está guiando os magos ao Filho de Deus para que o 
adorem. 

Há apenas uma Pessoa no pensamento bíblico que pode estar por trás da 
intencionalidade nas estrelas — o próprio Deus. 

Então a lição é clara: Deus está guiando estrangeiros para Cristo para que o 
adorem. E ele está fazendo isso exercendo influência e poder globais — 
provavelmente até mesmo universais — para que isso se cumpra. 

Lucas mostra Deus influenciando todo o Império Romano para que o censo 
aconteça no tempo exato para levar uma virgem a Belém para cumprir uma 
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profecia com seu parto. Mateus mostra Deus influenciando as estrelas no céu para 
levar magos estrangeiros a Belém para que pudessem adorá-lo. 

Este é o desígnio de Deus. Ele o fez naquela ocasião. Ele ainda o está fazendo hoje. 
Seu objetivo é que as nações — todas as nações (Mateus 24:14) — adorem seu 
Filho. 

Esta é a vontade de Deus para todos no seu escritório, e na sua vizinhança, e na sua 
casa. Como João 4:23 diz: “São estes que o Pai procura para seus adoradores.” 

No início de Mateus nós ainda vemos um padrão “vinde e vede”. Mas no fim, o 
padrão é “vá e anuncie”. Os magos vieram e vira. Nós devemos ir e anunciar. 

O que não é diferente é que o propósito de Deus é ceifar a colheita das nações para 
adorarem ao seu Filho. A magnificação de Cristo na fervorosa adoração de todas as 
nações é a razão pela qual o mundo existe. 
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DIA 10 – DOIS TIPOS DE OPOSIÇÃO A JESUS 

 “Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, toda a 

Jerusalém.” 

– Mateus 2:3 

Jesus é alarmante para pessoas que não querem adorá-lo, e ele traz oposição 
àqueles que querem. Esse provavelmente não é um ponto principal na mente de 
Mateus, mas é um ponto inevitável conforme a história prossegue. 

Nesta história, há dois tipos de pessoa que não querem adorar a Jesus, o Messias. 

O primeiro tipo é a pessoa que simplesmente não faz nada com relação a Jesus. Ele 
é insignificante em suas vidas. Esse grupo é representado pelos principais 
sacerdotes e escribas. Versículo 4: “Convocando todos os principais sacerdotes e 
escribas do povo, [Herodes] indagava deles onde o Cristo deveria nascer.” Bem, 
eles disseram a ele, e pronto; de volta aos negócios como de costume. O absoluto 
silêncio e inatividade dos líderes é esmagador em vista da magnitude do que 
estava acontecendo. 

E note, o versículo 3 diz: “Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, 
toda a Jerusalém.” Em outras palavras, estava correndo o rumor de que alguém 
pensara que o Messias havia nascido. A inatividade por parte dos principais 
sacerdotes é atordoante — por que não acompanham os magos? Eles não estão 
interessados. Eles não querem adorar o verdadeiro Deus. 

O segundo tipo de pessoa que não quer adorar a Jesus é o tipo que é 
profundamente ameaçada por ele. Assim está Herodes nesta história. Ele está 
realmente amedrontado. De tal maneira que ele conspira, mente e depois comete 
assassinato em massa para se livrar de Jesus. 

Então hoje estes dois tipos de oposição virão contra Cristo e seus adoradores: a 
indiferença e a hostilidade. Você está em algum desses grupos? 

Que o natal seja o tempo de você reconsiderar o Messias e ponderar o que é adorá-
lo. 
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DIA 11 – OURO, INCENSO E MIRRA 

E, vendo eles a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo. 

Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. 

Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, 

entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra. 

–Mateus 2:10-11 

Deus não é servido por mãos humanas como se precisasse de qualquer coisa (Atos 
17:25). Os presentes, dos magos não são dados como maneira de assistência ou de 
atender a uma necessidade. Seria desonroso a um monarca se visitantes 
estrangeiros chegassem com cestas básicas reais. 

Esses presentes também não têm o objetivo de serem subornos. Deuteronômio 
10:17 diz que Deus não aceita suborno. Bem, então o que significam? De que 
maneira eles são adoração? 

Os presentes são intensificadores do desejo pelo próprio Cristo de maneira muito 
similar que o é o jejum. Quando você dá um presente a Cristo dessa maneira é uma 
forma de dizer: “A alegria que eu busco (versículo 10) não é a esperança de me 
tornar rico com o que vem de Ti. Eu não vim por causa do que lhe pertence, mas 
por causa de Ti mesmo. E esse desejo eu agora intensifico e demonstro ofertando 
coisas, na esperança de desfrutar mais de Ti e não das coisas. Ao Te dar o que Tu 
não precisas e o que eu poderia desfrutar, estou dizendo mais diligentemente e 
mais autenticamente: ‘Tu és o meu tesouro, não estas coisas.’” 

Penso que é isso que significa adorar a Deus com presentes de ouro, incenso e 
mirra. 

Que Deus faça a verdade deste texto despertar em nós um desejo pelo próprio 
Cristo. Que possamos dizer de coração: “Senhor Jesus, Tu és o Messias, o Rei de 
Israel. Todas as nações virão e se curvarão diante de Ti. Deus dirige o mundo de 
maneira que Tu, Jesus, sejas adorado. Portanto, qualquer oposição que eu venha a 
encontrar, eu alegremente atribuo autoridade e dignidade a Ti, e trago meus 
presentes para dizer que somente Tu podes satisfazer meu coração, e não as coisas 
que trago.” 
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DIA 12 – POR QUE JESUS VEIO? 

 “Portanto, visto que os filhos são pessoas de carne e sangue, ele 

também participou dessa condição humana, para que, por sua 

morte, derrotasse aquele que tem o poder da morte, isto é, o diabo, 

e libertasse aqueles que durante toda a vida estiveram escravizados 

pelo medo da morte.” 

—Hebreus 2:14–15 

Este texto vale mais do que simplesmente dois minutos de devocional. Estes 
versículos conectam o começo e o fim da vida terrena de Jesus. Eles deixam claro o 
porquê de Jesus ter vindo. Observe: 

“Portanto, visto que os filhos são pessoas de carne e sangue…” 

O termo “filhos” foi tomado do versículo anterior e refere-se à descendência 
espiritual de Cristo, o Messias (cf. Isaías 8.18; 53.10). Estes são também os “filhos 
de Deus.” Em outras palavras, ao enviar Cristo, Deus tem especialmente em vista a 
salvação de Seus “filhos”. 

É verdade que Deus tanto amou o mundo que enviou Jesus (Jo 3.16). Mas é também 
verdade que Deus estava especialmente juntando os filhos de Deus que estão 
espalhados (Jo 11.52). O desígnio de Deus era oferecer Cristo ao mundo para 
efetuar a salvação de Seus  “filhos” (cf. 1Timóteo 4.10). Você pode experimentar a 
adoção recebendo a Cristo (João 1.12). 

“…ele também participou dessa condição humana [carne e sangue]…” 

Cristo existia antes da encarnação. Ele era espírito. Ele era a palavra eterna. Ele 
estava com Deus e era Deus (João 1.1; Colossenses 2.9). Mas ele se fez carne e 
sangue e vestiu sua divindade com a humanidade. Ele se tornou plenamente 
homem e se manteve totalmente Deus. Isto é um grande mistério em muitos 
aspectos. Mas isto está no coração da nossa fé e é o que a Bíblia ensina. 

“… para que, por sua morte…” 

A razão pela qual Jesus se fez homem era morrer. Como Deus, ele não podia morrer 
pelos pecadores, mas como homem Ele podia. Seu objetivo era morrer. Portanto, 
ele tinha que nascer humano. Ele nasceu para morrer. A sexta-feira santa é a razão 
para o Natal. Isto é o que precisa ser dito hoje sobre o significado do Natal. 

“…derrotasse aquele que tem o poder da morte, isto é, o diabo…” 

Ao morrer, Cristo tirou as presas do diabo. Como? Ao cobrir todos os nossos 
pecados. Isto significa que Satanás não tem motivos legítimos para nos acusar 
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diante de Deus. “Quem fará alguma acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus 
quem os justifica” (Romanos 8:33). Por quais meios Ele justifica? Através do 
sangue de Jesus (Romanos 5:9). A melhor arma de Satanás contra nós é o nosso 
próprio pecado. Se a morte de Jesus leva o pecado para longe de nós, a principal 
arma de Satanás é retirada de sua mão. Ele não consegue nos processar à pena de 
morte, porque o juiz nos absolveu pela morte de seu Filho! 

“…e libertasse aqueles que durante toda a vida estiveram escravizados pelo 
medo da morte…” 

Assim estamos livres do medo da morte. Deus nos justificou. Satanás não pode 
anular o decreto e Deus mantém sua Palavra para que a nossa segurança definitiva 
tenha um efeito imediato sobre as nossas vidas. Ele intenciona o final feliz, que tira 
o homem da escravidão e o medo do agora. Se não precisamos temer nosso último 
e maior inimigo, a morte, então não precisamos ter medo de nada. Podemos ser 
livres: livres para a alegria, livres para os outros. Que grande presente de Natal de 
Deus para nós! E nosso para o mundo! 
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DIA 13 – SUBSTITUINDO AS SOMBRAS 

Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo 

sacerdote, que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus, 

como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o 

Senhor erigiu, não o homem.  

– Hebreus 8:1-2 

O essencial do livro de Hebreus é que Jesus Cristo, o Filho de Deus, não veio apenas 
para se encaixar no sistema terreno do ministério sacerdotal como o melhor e 
definitivo sacerdote humano, mas veio para cumprir e colocar um fim a tal sistema 
e orientar toda a nossa atenção para si mesmo ministrando por nós no céu. 

O tabernáculo, os sacerdotes e os sacrifícios do Antigo Testamento eram sombras. 
Agora, a realidade veio, e as sombras morrem. 

Eis aqui uma ilustração do Advento para crianças (e para aqueles de nós que já 
foram crianças e lembram como era). Suponha que você e sua mamãe se separem 
em um supermercado, e você começa a ficar com medo e pânico e não sabe para 
qual lado ir, e você corre até o fim de um corredor, e logo antes de você começar a 
chorar, você vê uma sombra no chão do fim do corredor que se parece exatamente 
como a sua mamãe. A sombra o deixa realmente feliz e você sente esperança. Mas 
qual é melhor? A felicidade de ver a sombra ou de ter sua mãe aparecer na curva e 
ver que é realmente ela? 

É assim que acontece quando Jesus vem para ser nosso Sumo Sacerdote. Isso é o 
Natal. Natal é a substituição das sombras pelo que é real. 
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DIA 14 – A REALIDADE DEFINITIVA ESTÁ AQUI 

Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo 

sacerdote, que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus, 

como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o 

Senhor erigiu, não o homem. 

– Hebreus 8:1-2 

O Natal é a substituição das sombras pelo que é real. 

Hebreus 8:1-2 é uma espécie de síntese. A essência é que o único sacerdote que 
intercede por nós diante de Deus, e ora a Deus por nós, não é um sacerdote 
comum, fraco, pecaminoso e moribundo como nos dias do Antigo Testamento. Ele 
é o Filho de Deus — forte, sem pecado, e com uma vida indestrutível. 

Não apenas isso, Ele não está ministrando em um tabernáculo terreno com todas 
as suas limitações de localização e tamanho, se desgastando e sendo roído por 
traças, sendo molhado, queimado, rasgado e roubado. Não, o versículo 2 diz que 
Cristo está ministrando por nós em um “verdadeiro tabernáculo, que o Senhor 
erigiu, não o homem.” Isso é o que há de real no céu. É isso que lançou ao Monte 
Sinai uma sombra que Moisés copiou. 

De acordo com o versículo 1, outra grande coisa sobre a realidade que é maior que 
a sombra é que nosso Sumo Sacerdote está assentado à destra da Majestade nos 
céus. Nenhum sacerdote do Antigo Testamento poderia jamais dizer isso. 

Jesus trata diretamente com Deus Pai. Ele tem um lugar de honra ao lado de Deus. 
Ele é amado e respeitado infinitamente por Deus. Ele está constantemente com 
Deus. Essa não é realidade de sombra como cortinas, taças, mesas, velas, túnicas, 
pendões, ovelhas, cabras e pombos. Essa é a realidade final e definitiva: Deus e seu 
Filho interagindo em amor e santidade por nossa salvação eterna. 

Realidade definitiva são as pessoas da Divindade em relacionamento, tratando uns 
com os outros a respeito de como sua majestade, santidade, amor, justiça, bondade 
e verdade serão manifestas em um povo redimido. 
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DIA 15 – TORNANDO REALIDADE PARA SEU POVO 

Agora, com efeito, obteve Jesus ministério tanto mais excelente, 

quanto é ele também Mediador de superior aliança instituída com 

base em superiores promessas.  

– Hebreus 8:6 

Cristo é o Mediador de uma nova aliança, de acordo com Hebreus 8:6. O que isso 
significa? Isso significa que seu sangue — o sangue da aliança (Lucas 22:20; 
Hebreus 13:20) — comprou o cumprimento das promessas de Deus para nós. 

Isso significa que Deus faz acontecer nossa transformação interior pelo Espírito de 
Cristo. 

E isso significa que Deus trabalha toda sua transformação em nós através da fé em 
tudo o que Deus é por nós em Cristo. 

A nova aliança é comprada pelo sangue de Cristo, efetuada pelo Espírito de Cristo e 
apossada pela fé em Cristo. 

O melhor lugar para ver Cristo operando como Mediador da nova aliança é em 
Hebreus 13:20-21: 

Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o 
grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança, vos aperfeiçoe em todo o 
bem, para cumprirdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável diante dele, 
por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o sempre. Amém! 

As palavras “operando em vós o que é agradável diante dele” descreve o que 
acontece quando Deus escreve a lei em nossos corações na nova aliança. E as 
palavras “por Jesus Cristo” descrevem Jesus como o Mediador dessa gloriosa obra 
de soberana graça. 

Então o significado do Natal não é apenas que Deus substitui sombras por 
Realidade, mas também que ele toma a realidade e a torna real para seu povo. Ele a 
escreve em nossos corações. Ele não coloca no chão o presente de Natal da 
salvação e da transformação para você o levantar com sua própria força. Ele o 
levanta e coloca em seu coração e em sua mente e sela que você é um filho de Deus. 
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DIA 16 – VIDA E MORTE NO NATAL 

 “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para 

que tenham vida e a tenham em abundância.”  

– João 10:10 

Quando eu estava prestes a começar este devocional, fui informado de que Marion 
Newstrum acabara de morrer. Ela e seu marido Elmer têm sido membros da Bethlehem 
por mais anos do que a maior parte de nossos membros tem de vida. Marion tinha 87 anos. 
Eles estiveram casados por 64 anos. 

Quando falei com Elmer e disse a ele que queria que fosse forte no Senhor e não desistisse 
da vida, ele disse: “Ele tem sido um verdadeiro amigo.” Eu oro para que todos os cristãos 
sejam capazes de dizer no fim da vida que “Cristo tem sido um verdadeiro amigo.” 

A cada Advento, eu marco o aniversário da morte de minha mãe. Sua vida foi interrompida 
aos 56 anos em um acidente de ônibus em Israel. Foi em 16 de dezembro de 1974. Esses 
eventos são incrivelmente reais para mim até hoje. Se eu não me controlar, posso 
facilmente chegar às lágrimas — por exemplo, pensando que meus filhos nunca a 
conheceram. Nós a enterramos um dia depois do Natal. Que Natal precioso foi! 

Muitos de vocês experimentarão suas perdas neste Natal mais severamente do que antes. 
Não impeça. Deixe vir. Sinta. Para que serve o amor, se não para intensificar nossos afetos 
— tanto na vida quanto na morte? Mas, ah, não seja amargurado. É tragicamente 
autodestrutivo ser amargurado. 

Jesus veio no Natal para que nós pudéssemos ter a vida eterna. “Eu vim para que tenham 
vida, e a tenham em abundância” (João 10:10). Elmer e Marion conversaram sobre onde 
eles passariam os últimos anos de suas vidas. Elmer disse: “Marion e eu concordamos que 
nosso último lar seria com o Senhor.” 

Você anseia por chegar ao lar? Eu tenho família vindo para casa para as festas de fim de 
ano. Isso causa um sentimento bom. Penso que a principal razão pela qual nos sentimos 
bem é porque meus familiares e eu estamos destinados nas profundezas de nosso ser para 
uma Volta ao Lar definitiva. Todas as outras voltas ao lar são apenas uma degustação. E 
degustações são boas. 

A menos que elas se tornem substitutas. Ah, que todas as doces coisas desta época do ano 
não se tornem substitutas da grande Doçura final e toda-satisfatória. Que toda perda e 
todo deleite entregue seus corações a um sentimento de desejo pelo lar que é o céu. 

Natal. O que é senão isso: Vim para que tenham vida. Marion Newstrum, Ruth Piper, e você 
e eu — que tenhamos Vida, agora e para sempre. 

Faça seu Agora mais rico e mais profundo neste Natal bebendo da fonte do Para Sempre. 
Ele está muito perto. 

 



2012 
Reflexões na Alegria Natalina 

23 

 

2012 | www.nataldeverdade.wordpress.com 
 

DIA 17 – A MAIOR SALVAÇÃO IMAGINÁVEL 

 “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para 

que tenham vida e a tenham em abundância.” 

– João 10:10 

Deus é justo, santo e separado de pecadores como nós. Este é nosso principal problema no 
Natal e em qualquer outra época do ano. Como nos reconciliaremos com um Deus justo e 
santo? 

Ainda assim, Deus prometeu em Jeremias 31 (quinhentos anos antes de Cristo) que um dia 
ele faria algo novo. Ele substituiria as sombras pela Realidade do Messias. E ele 
poderosamente se moveria para dentro de nossas vidas e escreveria sua vontade em 
nossos corações para que não fôssemos constrangidos pelo exterior, mas dispostos do 
interior a amá-lo, confiar nele, e segui-lo. 

Essa seria a maior salvação imaginável — se Deus nos oferecesse a maior Realidade no 
universo para desfrutar e então mover-se em nós para que pudéssemos vê-la de maneira 
que pudéssemos desfrutá-la com a maior liberdade e alegria possíveis. Esse seria um 
presente de Natal digno de ser cantado. 

Isso é, de fato, o que ele prometeu. Mas havia um enorme obstáculo. Nosso pecado. Nossa 
separação de Deus por causa de nossa injustiça. 

Como um Deus santo e justo tratará a nós pecadores com tal bondade a ponto de nos dar a 
maior Realidade do universo (seu Filho) para nos deleitarmos com a maior alegria 
possível? 

A resposta é que Deus colocou nossos pecados em seu Filho, e os julgou lá, para que ele 
pudesse tirá-los de sua mente e lidar conosco misericordiosamente e permanecer justo e 
santo ao mesmo tempo. Hebreus 9:28 diz que “Cristo foi oferecido uma vez para sempre 
para tirar os pecados de muitos.” 

Cristo suportou nossos pecados em seu próprio corpo quando morreu. Ele tomou nosso 
julgamento. Ele cancelou nossa culpa. E isso significa que nossos pecados se foram. Eles 
não permanecem na mente de Deus como base para condenação. Nesse sentido, ele os 
“esquece”. Eles são consumidos na morte de Cristo. 

O que significa que Deus está agora livre, em sua justiça, para nos cobrir com a nova 
aliança. Ele nos dá Cristo, a maior Realidade do universo, para nossa satisfação. E ele 
escreve sua própria vontade — seu próprio coração — em nossos corações para que 
possamos amar a Cristo, confiar em Cristo e seguir a Cristo de dentro para fora, com 
liberdade e alegria. 
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DIA 18 – O MODELO NATALINO PARA MISSÕES 

 “Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao 

mundo.”  

– João 17:18 

O Natal é um modelo para missões. Missões é um espelho do Natal. Assim como eu, 
também vocês. 

Por exemplo, o perigo. Cristo veio para os seus e os seus não o receberam. 
Acontecerá com você. Levantaram contra ele falsas acusações. Acontecerá com 
você. Conspiraram contra ele. Acontecerá com você. O chicotearam e zombaram 
dele. Acontecerá com você. Ele morreu após três anos de ministério. Acontecerá 
com você. 

Mas há um perigo pior que esses que Jesus escapou. E você também o enfrentará! 

Em meados do século XVI, Francis Xavier (1506-1552), um missionário católico, 
escreveu para o padre Perez de Malaca (hoje parte da Indonésia) sobre os perigos 
de sua missão na China. Ele disse: 

O maior de todos os perigos seria perder a confiança e a convicção da misericórdia 
de Deus… Perder a confiança nele seria algo muito mais terrível que qualquer mal 
físico que todos os inimigos de Deus juntos pudessem nos infligir, pois sem a 
permissão de Deus nem os demônios nem seus ministros humanos poderiam 
minimamente nos impedir. 

O maior perigo que um missionário enfrenta é perder a confiança na misericórdia 
de Deus. Se este perigo é evitado, então todos os outros perigos perdem seu 
aguilhão. 

Deus torna toda adaga em um cetro em nossas mãos. Como J.W. Alexander diz: 
“Cada instante de presente labor será graciosamente repago com um milhão de 
séculos de glória.” 

Cristo escapou do perigo da falta de confiança. Portanto, Deus o exaltou 
grandemente! 

Lembre-se neste Advento que o Natal é um modelo para missões. Assim como eu, 
também vocês. E que missões significa perigo. E que o maior perigo é perder a 
confiança na misericórdia de Deus. Sucumba a isso e tudo está perdido. Vença isso 
e nada poderá feri-lo por um milhão de séculos. 
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DIA 19 – NATAL SIGNIFICA LIBERDADE 

 “Visto, pois, que os filhos têm participação comum de carne e 

sangue, destes também ele, igualmente, participou, para que, por 

sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o 

diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da morte, estavam sujeitos à 

escravidão por toda a vida.” 

– Hebreus 2:14-15 

Jesus se tornou homem porque o que era necessário era a morte de um homem 
que fosse mais do que um homem. A encarnação foi Deus trancafiando a si mesmo 
no corredor da morte. 

Cristo não arriscou a morte. Ele a abraçou. Foi precisamente para isso que ele veio: 
não para ser servido, mas para servir, e dar a sua vida em resgate por muitos 
(Marcos 10:45). 

Não é surpresa que Satanás tenha tentado desviar Jesus da cruz! A cruz era a 
destruição de Satanás. Como Jesus o destruiu? 

O “poder da morte” é a habilidade de tornar a morte assustadora. O “poder da 
morte” é o poder que sujeita os homens à escravidão através do pavor da morte. É 
o poder de manter os homens em pecado, para que a morte seja algo hórrido. 

Mas Jesus privou Satanás de seu poder. Ele o desarmou. Ele moldou uma couraça 
de justiça para nós que nos torna imunes à condenação do diabo. 

Por sua morte, Jesus removeu todos os nossos pecados. E uma pessoa sem pecado 
leva Satanás à falência. Sua traição é abortada. Sua deslealdade cósmica é 
frustrada. “Já condenado está, vencido cairá.” A cruz o traspassou. E agora ele dá 
seus últimos suspiros. 

Natal significa liberdade. Liberdade do medo da morte. 

Jesus tomou nossa natureza em Belém, para morrer a nossa morte em Jerusalém, 
para que pudéssemos ser destemidos em nossa cidade. Sim, destemidos. Porque se 
a maior ameaça à minha alegria já se foi, então por que eu deveria me inquietar 
com as menores? Como você pode dizer: “Bem, eu não tenho medo de morrer, mas 
tenho medo de perder meu emprego”? Não. Não. Pense! 

Se a morte (eu disse morte — sem pulso, frio, morto!), se a morte não é mais um 
medo, estamos livres, realmente livres. Livres para nos arriscar em qualquer coisa 
sob o sol por Cristo e por amor. Sem mais escravidão à ansiedade. 

Se o Filho o libertou, você será livre, de fato! 



2012 
Reflexões na Alegria Natalina 

26 

 

2012 | www.nataldeverdade.wordpress.com 
 

DIA 20 – COOPERATIVA NATALINA 

 “Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do 

diabo.” 

– 1 João 3:8 

A linha de montagem de Satanás produz milhões de pecados todos os dias. Ele os 
embrulha em enormes aviões de carga, leva para o céu e espalha diante de Deus, e ri, ri e 
ri. 

Algumas pessoas trabalham em tempo integral na linha de montagem. Outras pediram 
demissão e só voltam de vez em quando. 

Cada minuto de trabalho na linha de montagem faz Deus objeto de chacota de Satanás. O 
pecado é o negócio de Satanás porque ele odeia a luz, a beleza, a pureza e a glória de Deus. 
Nada o agrada mais do que quando criaturas deixam de confiar e de obedecer a seu 
Criador. 

Portanto, o Natal é boas novas para o homem e boas novas para Deus. 

Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os 
pecadores (1 Timóteo 1:15). Isso é boa nova para nós. 

Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo (1 João 3:8). Isso é 
boa nova para Deus. 

O Natal é boa nova para Deus porque Jesus veio para liderar uma greve na fábrica de 
Satanás. Ele caminhou direto para a fábrica, chamou pela Cooperativa dos fiéis e começou 
um abandono massivo. 

O Natal é um chamado para continuar com a greve na fábrica de montagem do pecado. 
Sem negociações com a gerência. Sem barganha. Apenas uma unânime e inabalável 
oposição ao produto. 

A Cooperativa Natalina tem o objetivo de manter no chão os aviões de carga. Ela não usará 
força nem violência, mas com inflexível devoção à Verdade ela irá expor as condições 
destruidoras de vidas da indústria do diabo. 

A Cooperativa Natalina não desistirá até que um encerramento total dos negócios seja 
alcançado. 

Quando o pecado for destruído, o nome de Deus será completamente eximido. Ninguém 
mais rirá dele. 

Se você quer dar um presente a Deus neste natal, abandone a linha de montagem e nunca 
mais volte. Tome seu lugar na linha de protesto do amor. Una-se à Cooperativa Natalina 
até que o nome majestoso de Deus seja limpo e ele se apresente glorioso no meio dos 
louvores dos justos. 
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DIA 21 – O NASCIMENTO DO ANCIÃO 

 “Então, lhe disse Pilatos: ‘Logo, tu és rei?’ Respondeu Jesus: ‘Tu 

dizes que sou rei. Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, a fim 

de dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve 

a minha voz.’” 

– João 18:37 

Esse é um grande texto de Natal mesmo vindo do fim da vida de Jesus na terra, não 
do início. 

A singularidade de seu nascimento é que sua origem não foi em seu nascimento. 
Ele existia antes que nascesse em uma manjedoura. A pessoa, o caráter, a 
personalidade de Jesus de Nazaré existia antes que o homem Jesus de Nazaré 
tivesse nascido. 

A palavra teológica para descrever este mistério não é criação, mas encarnação. A 
pessoa — não o corpo, mas a essência pessoal de Jesus — existia antes que ele 
tivesse nascido como homem. Seu nascimento não foi um vir à existência de uma 
nova pessoa, mas um vir ao mundo de uma pessoa infinitamente antiga. 

Miquéias 5:2 sintetiza dessa maneira, 700 anos antes de Jesus nascer: 

E tu, Belém-Efrata, pequena demais para figurar como grupo de milhares de Judá, de 
ti me sairá o que há de reinar em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, 
desde os dias da eternidade. 

O mistério do nascimento de Jesus não foi meramente que ele tenha nascido de 
uma virgem. Esse milagre foi executado por Deus para dar testemunho de um 
milagre ainda maior, a saber, que a criança nascida no Natal era uma pessoa que 
existia “desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade”. 
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DIA 22 – PARA QUE CREIAIS 

 “Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais 

que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados 

para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 

crendo, tenhais vida em seu nome.” 

– João 20:30-31 

Sinto-me tão triste que entre aqueles de nós que cresceram na igreja e que sabem recitar 
as grandes doutrinas de nossa fé durante o sono e que bocejam ao articularem o Credo 
Apostólico — que entre nós algo tem que ser feito para nos ajudar a novamente sentir a 
reverência, o temor, o assombro e a admiração pelo Filho de Deus, o qual foi gerado pelo 
Pai desde toda a eternidade, o qual reflete toda a glória de Deus, sendo a própria imagem 
de sua pessoa, pelo qual todas as coisas foram criadas e quem sustenta universo pela 
palavra de seu poder. 

Você pode ler cada conto de fadas que já foi escrito, cada thriller de mistério, cada história 
de fantasma, e você nunca irá encontrar nada tão chocante, tão estranho, tão bizarro e tão 
encantador quanto a história da encarnação do Filho de Deus. 

Quão mortos nós estamos! Quão insensíveis e dormentes quanto à sua glória e sua 
história! Com que frequência tive de me arrepender e dizer: “Deus, me perdoe porque as 
histórias que os homens inventaram mexem com minhas emoções, minha reverência, 
minha admiração e minha alegria mais do que tua própria história.” 

Os thrillers espaciais de nosso tempo, como “Star Wars” e “O Império Contra Ataca,” 
podem nos fazer muito bem: podem nos humilhar e nos trazer ao arrependimento, 
mostrando que realmente somos capazes de nos impressionarmos, nos admirarmos e nos 
assombrarmos, algo que tão raramente sentimos quando contemplamos o Deus eterno e o 
Cristo cósmico, e um contato realmente vívido entre eles e nós em Jesus de Nazaré. 

Quando Jesus disse, Para isso vim ao mundo, ele disse algo tão louco, bizarro, estranho e 
misterioso quanto qualquer afirmação na ficção científica que você já tenha lido (João 
18:37). 

Ah, como eu oro por um mover do Espírito de Deus sobre mim e sobre você. Oro para que 
o Espírito Santo invada minha experiência de uma maneira assustadora, a fim de me 
despertar para a inimaginável realidade de Deus. 

Qualquer dia desses, raios encherão o céu desde a alvorada até o crepúsculo, e aparecerá 
nas nuvens um semelhante a filho de homem com seus poderosos anjos em fogo 
flamejante. E nós o veremos claramente. E quer seja de terror ou alegre excitação, nós 
tremeremos e nos maravilharemos em como, como é que vivemos tanto tempo com um 
Cristo tão domesticado e indefeso. 

Estas coisas foram escritas para que você creia que Jesus Cristo é o Filho de Deus que veio ao 
mundo. Realmente creia. 
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DIA 23 – O PRESENTE INDESCRITÍVEL DE DEUS 

 “Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus 

mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já 

reconciliados, seremos salvos pela sua vida; e não apenas isto, mas 

também nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por 

intermédio de quem recebemos, agora, a reconciliação.” 

– Romanos 5:10-11 

Como recebemos de maneira prática a reconciliação e exultamos em Deus? Uma 
resposta é: faça isso através de Jesus Cristo. O que significa, pelo menos em parte, 
faça um retrato de Jesus na Bíblia — a obra e as palavras de Jesus retratadas no 
Novo Testamento — o conteúdo essencial de sua exultação em Deus. Exultação 
sem o conteúdo de Cristo não honra a Cristo. 

Em 2 Coríntios 4:4-6, Paulo descreve a conversão de duas maneiras. No versículo 4, 
ele diz que é ver “a glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” E no versículo 6, 
ele diz que é ver “a glória de Deus, na face de Cristo.” Em ambos os casos você 
percebe do que se trata. 

Nós temos Cristo, a imagem de Deus e nós temos Deus na face de Cristo. 

Praticamente, para exultar em Deus, você exulta no que você vê e conhece de Deus 
no retrato de Jesus Cristo. E isso chega à sua plena experiência quando o amor de 
Deus é derramado em nossos corações pelo Espírito Santo, como Romanos 5:5 diz. 

Então aqui está o sentido do Natal. Não apenas Deus comprou nossa reconciliação 
através da morte do Senhor Jesus Cristo (versículo 10), e não apenas Deus nos 
capacitou para receber tal reconciliação através do Senhor Jesus Cristo (versículo 
11), mas também, mesmo agora, o versículo 11 diz, nós exultamos no próprio Deus 
através do nosso Senhor Jesus Cristo. 

Jesus comprou nossa reconciliação. Jesus permitiu que recebêssemos a 
reconciliação e abríssemos o presente. E o próprio Jesus resplandece de dentro do 
embrulho — o presente indescritível — como Deus em carne e incita a nossa 
exultação em Deus. 

Olhe para Jesus neste Natal. Receba a reconciliação que ele comprou. Não a coloque 
na prateleira sem abrir. E não a abra e então faça dela um meio para todos os seus 
outros prazeres. 

Abra e desfrute do presente. Exulte nele. Faça dele seu prazer. Faça dele seu 
tesouro. 
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DIA 24 – O FILHO DE DEUS SE MANIFESTOU 

Filhinhos, não vos deixeis enganar por ninguém; aquele que pratica 

a justiça é justo, assim como Ele é justo. Aquele que pratica o 

pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o 

princípio. Para isso se manifestou o Filho de Deus: para destruir as 

obras do diabo. 

– 1 João 3:7-8 

Quando o versículo 8 diz, Para isso se manifestou o Filho de Deus: para destruir as 
obras do diabo, quais são as obras do diabo que ele tem em mente? A resposta está 
clara no contexto. 

Primeiro, o versículo 5 é um claro paralelo: Sabeis também que Ele se manifestou 
para tirar os pecados. A frase ele se manifestou para… ocorre no versículo 5 e no 
versículo 8. Então provavelmente as “obras do diabo” que Jesus veio para destruir 
são os pecados. A primeira parte do versículo 8 torna isso virtualmente certo: 
Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o 
princípio. 

A questão neste contexto é pecar, não doença ou carros quebrados ou agendas 
bagunçadas. Jesus veio ao mundo para nos ajudar a parar de pecar. 

Deixe-me colocar isso ao lado da verdade de 1 João 2:1: Filhinhos meus, estas coisas 
vos escrevo para que não pequeis. Em outras palavras, estou promovendo o 
propósito do Natal (3:8), o propósito da encarnação. Então ele adiciona (2:1-2): Se, 
todavia, alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo; e ele é a 
propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos próprios, mas ainda 
pelos do mundo inteiro. 

Isso significa que Jesus apareceu no mundo por duas razões. Ele veio para que nós 
não continuássemos a pecar; e ele veio para morrer para que houvesse uma 
propiciação — um sacrifício substitutivo que remove a ira de Deus — por nossos 
pecados, se pecarmos. 
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DIA 25 – TRÊS PRESENTES DE NATAL 

 “Filhinhos, não vos deixeis enganar por ninguém; aquele que 

pratica a justiça é justo, assim como Ele é justo. Aquele que pratica 

o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o 

princípio. Para isso se manifestou o Filho de Deus: para destruir as 

obras do diabo.“ 

– 1 João 3:7-8 

Considere comigo esta situação extraordinária. Se o Filho de Deus veio lhe ajudar a 
parar de pecar — destruir as obras do diabo — e se ele também veio para morrer 
para que, quando você pecar, haja uma propiciação, uma remoção da ira de Deus, 
então o que isso implica na sua vida diária? 

Três coisas; e são coisas maravilhosas de se ter. Concedo-lhas brevemente como 
presentes de Natal. 

1. Um Claro Propósito de Vida 
Isso implica que você possui um claro propósito de vida. Colocando em termos 
proibitivos, é simplesmente isto: não peque. Estas coisas vos escrevo para que não 
pequeis (1 João 2:1). Para isso se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras 
do diabo (1 João 3:8). 

Se você pedir “pode nos dizer isso positivamente ao invés de negativamente?”, a 
resposta é: sim, está tudo resumido em 1 João 3:23. É um ótimo resumo do que 
toda a carta de João requer. Note o singular “mandamento”: Ora, o seu mandamento 
é este: que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos 
outros, segundo o mandamento que nos ordenou. Estas duas coisas estão tão 
intimamente conectadas para João que ele as chama de um mandamento: crer em 
Jesus e amar aos outros. Esse é o seu propósito. Esse é o resumo da vida cristã. 
Confiar em Jesus amando as pessoas. Confie em Jesus, ame as pessoas. Aí está o 
primeiro presente: um propósito de vida. 

2. Esperança de Que Nossas Falhas Serão Perdoadas 
Agora considere a segunda implicação da dupla verdade de que Cristo veio para 
destruir nosso pecar e perdoar nossos pecados. Eis aqui: Nós progredimos em 
vencer nosso pecado quando temos a esperança de que nossas falhas serão 
perdoadas. Se você não tem esperança de que Deus irá perdoar suas falhas, quando 
você começar a lutar contra o pecado, você irá desistir. 

Muitos de vocês estão ponderando algumas mudanças no ano novo, porque vocês 
caíram em padrões pecaminosos e querem sair. Vocês querem novos padrões de 
alimentação. Novos padrões de entretenimento. Novos padrões de relacionamento 
com seu cônjuge. Novos padrões de devocionais familiares. Novos padrões de sono 
e exercícios. Novos padrões de coragem em evangelismo. Mas você está lutando e 
se perguntando se há alguma utilidade nisso. Bom, eis aqui seu segundo presente 
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de Natal: Cristo não apenas veio para destruir as obras do diabo — nosso pecar — 
ele também veio para ser um advogado em nosso favor quando falhamos em nossa 
luta. 

Então eu lhe imploro, deixe que a liberdade para falhar lhe dê esperança para lutar. 
Mas cuidado! Se você transformar a graça de Deus em licenciosidade e disser “bem, 
se eu posso falhar, e não importa, então porque me aborrecer lutando?” — se você 
disser isso, crer nisso e agir de acordo com isso, você provavelmente não nasceu de 
novo e deveria tremer. 

Mas essa não é a situação da maioria de vocês. A maioria de vocês quer lutar contra 
os padrões pecaminosos em suas vidas. E o que Deus está dizendo a você é: deixe 
que a liberdade para falhar lhe dê esperança para lutar. Estas coisas lhes escrevo 
para que não pequem, mas se pecarem, vocês têm um advogado: Jesus Cristo. 

3. Cristo Irá Nos Ajudar 
Finalmente, a terceira implicação da dupla verdade de que Cristo veio para 
destruir nosso pecar e para perdoar nossos pecados é esta: Cristo realmente irá 
nos ajudar em nossa luta. Ele realmente irá ajudá-lo. Ele está ao seu lado. Ele não 
veio para destruir o pecado porque o pecado é divertido. Ele veio para destruir o 
pecado porque o pecado é fatal. É uma obra enganosa do diabo e irá nos destruir se 
não lutarmos contra ela. Ele veio para nos ajudar, não para nos machucar. 

Então aqui está seu terceiro presente de Natal: Cristo irá ajudá-lo a vencer o 
pecado em você. 1 João 4:4 diz: Maior é aquele que está em vós do que aquele que 
está no mundo. Jesus está vivo, Jesus é todo-poderoso, Jesus vive em nós pela fé. E 
Jesus é por nós, não contra nós. Ele irá ajudá-lo. Confie nele. 
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CONCLUSÃO: MEU TEXTO NATALINO FAVORITO 

Meu texto natalino favorito coloca humildade no coração do Natal. Então neste 
Natal estou maravilhando-me com a humildade de Jesus e desejando mais dessa 
humildade para mim mesmo. Eu citarei o texto em breve. 

Mas, primeiramente, há dois problemas. Tim Keller nos ajuda a ver um deles 
quando ele diz: “A humildade é muito tímida. Se você começa a falar dela, ela vai 
embora.” Então uma meditação sobre a humildade (como esta) aparentemente se 
autoderrota. Mas mesmo pessoas tímidas dão uma espiada às vezes se tratadas 
bem. 

O outro problema é que Jesus não era humilde pelos mesmos motivos que nós 
somos (ou deveríamos ser). Então como olhar para a humildade de Jesus no Natal 
pode nos ajudar? Nossa humildade, se houver alguma, é baseada em nossa finitude, 
nossa falibilidade, nossa pecaminosidade. Mas o eterno Filho de Deus não era 
finito, não era pecaminoso. Então, diferentemente de nossa humildade, a 
humildade de Jesus foi originada de outra maneira. 

Eis aqui meu texto natalino favorito. Procure pela humildade de Jesus. 

Pois ele, subsistindo em forma de Deus, [Jesus] não julgou como usurpação o ser 
igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-
se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se 
humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. (Filipenses 2:6-8) 

O que define a humildade de Jesus é o fato de que ela é principalmente um ato de 
colocar a si mesmo em um papel servil mais baixo pelo bem de outros. Sua 
humildade é definida por frases como: 

 “Ele esvaziou-se a si mesmo [de seus direitos divinos de ser livre de abuso e 
sofrimento]” 

 “Ele tomou forma de servo” 
 “Ele tornou-se obediente até à morte e morte de cruz”. 

Então a humildade de Jesus não era uma disposição do coração por ser finito, 
falível ou pecaminoso. Era um coração de infinita perfeição, infalível veracidade e 
liberdade de todo o pecado, e por isso mesmo não precisava ser servido. Ele estava 
livre e pleno para abundar em servidão. 

Outro texto natalino que diz isso seria Marcos 10:45: “Pois o próprio Filho do 
Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por 
muitos.” A humildade não era um senso de defeito em si mesmo, mas um senso de 
plenitude em si mesmo colocada à disposição de outros para o bem deles. Era uma 
humilhação voluntária de si mesmo para tornar a altura de sua glória disponível 
para que pecadores pudessem desfrutá-la. 
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Jesus faz a conexão entre sua humildade natalina e as boas novas para nós: “Vinde 
a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; 
e achareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é 
leve” (Mateus 11:28-30). 

Sua humildade torna o alívio de nossos jugos possível. Se ele não fosse humilde, ele 
não teria sido “obediente até à morte e morte de cruz.” Se ele não tivesse sido 
obediente em morrer por nós, nós seríamos moídos sob o peso de nossos pecados. 
Ele humilha a si mesmo para receber a nossa condenação (Romanos 8:3). 

Agora temos mais motivo do que antes para sermos humildes. Somos finitos, 
falíveis, pecaminosos, e, portanto, não temos base alguma para nos jactarmos. Mas 
agora nós vemos outras coisas humilhantes: Nossa salvação não é devida ao nosso 
trabalho, mas à sua graça. Então a jactância é excluída (Efésios 2:8-9). E a maneira 
pela qual ele cumpriu tal graciosa salvação foi através de uma auto-humilhação 
voluntária e consciente em obediência servil até a morte. 

Então além da finitude, falibilidade e pecaminosidade, nós agora temos dois outros 
enormes impulsos em ação para nos humilhar: graça livre e imerecida sob todas as 
nossas bênçãos e um modelo de servidão abnegada e sacrificial que 
voluntariamente toma a forma de servo. 

Então somos chamados a nos unir a Jesus nesta consciente auto-humilhação e 
servidão. “Quem a si mesmo se exaltar será humilhado; e quem a si mesmo se 
humilhar será exaltado” (Mateus 23:12). “Tende em vós o mesmo sentimento que 
houve também em Cristo Jesus…” (Filipenses 2:5). 

Oremos para que esta “tímida virtude” — esta base massiva para a nossa salvação 
e nossa servidão — espie a partir de seu silencioso lar e nos garanta os trajes de 
humildade neste Advento. “Cingi-vos todos de humildade, porque ‘Deus resiste aos 
soberbos, contudo, aos humildes concede a sua graça’” (1 Pedro 5:5). 

 

 

 

 

 



2012 
Reflexões na Alegria Natalina 

35 

 

2012 | www.nataldeverdade.wordpress.com 
 

EXTRA: AS SOMBRAS DO ANTIGO TESTAMENTO E A VINDA DE 

CRISTO 

Um dos principais pontos do livro de Hebreus é que o sistema de adoração da 
Antiga Aliança é uma sombra substituída por Cristo. Então o Natal é a substituição 
das sombras pela realidade. (Você pode ver isso em Hebreus 8:5 onde diz que os 
sacerdotes “ministram em figura e sombra das coisas celestes”). 

Considere seis de tais sombras que a vinda de Cristo substitui pela realidade. 

1. A sombra do sacerdócio da Antiga Aliança. “Ora, aqueles são feitos 
sacerdotes em maior número, porque são impedidos pela morte de 
continuar; este, no entanto, porque continua para sempre, tem o seu 
sacerdócio imutável” (Hebreus 7:23-24). 

2. A sombra do sacrifício do Cordeiro Pascal. “Lançai fora o velho fermento, 
para que sejais nova massa, como sois, de fato, sem fermento. Pois também 
Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado” (1 Coríntios 5:7). 

3. A sombra do tabernáculo e do templo. “Ora, o essencial das coisas que 
temos dito é que possuímos tal sumo sacerdote, que se assentou à destra do 
trono da Majestade nos céus, como ministro do santuário e do verdadeiro 
tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem” (Hebreus 8:1-2). “Jesus lhes 
respondeu: Destruí este santuário, e em três dias o reconstruirei. 
Replicaram os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado este santuário, 
e tu, em três dias, o levantarás? Ele, porém, se referia ao santuário do seu 
corpo” (João 2:19-21). 

4. A sombra da circuncisão. “A circuncisão, em si, não é nada; a incircuncisão 
também nada é, mas o que vale é guardar as ordenanças de Deus” (1 
Coríntios 7:19). 

5. A sombra das leis de comida. “Então, lhes disse: ‘Assim vós também não 
entendeis? Não compreendeis que tudo o que de fora entra no homem não o 
pode contaminar, porque não lhe entra no coração, mas no ventre, e sai 
para lugar escuso?’ E, assim, considerou ele puros todos os alimentos” 
(Marcos 7:18-19). 

6. A sombra dos dias festivos. “Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida 
e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido 
sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo” 
(Colossenses 2:16-17). 

O significado do Natal é que o corpo pertence a Cristo. Isto é, o ritual religioso é 
como uma sombra de uma grande e gloriosa Pessoa. Desviemo-nos da sombra e 
olhemos a Pessoa na face (2 Coríntios 4:6). Filhinhos, guardai-vos dos ídolos 
(religiosos) (1 João 5:21). 

 


